PROJETO DE LEI Nº 577,  DE 2005

Dá denominação de "Prof. Dr. Paulo Vanzolini" ao edifício-sede do Instituto Biológico, na Capital de São Paulo.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prof. Dr. Paulo Vanzolini” o edifício-sede do Instituto Biológico, localizado na Avenida Conselheiro Rodrigues Alves, 1.252, bairro da Vila Mariana, Capital de São Paulo.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Instituto Biológico e o médico, zoólogo, pesquisador e compositor Paulo Emílio Vanzolini são nomes diretamente ligados. Por feliz coincidência, ambos nasceram na mesma época, em São Paulo: a década de 20 do século XX. Se de um lado o prédio-sede do Instituto Biológico, no Bairro de Vila Mariana, representa uma das instituições mais respeitadas da ciência brasileira no campo das pesquisas, em defesa da qualidade de vida, por outro lado foi nesse edifício que Paulo Vanzolini praticamente iniciou sua carreira de grande pesquisador. 

O Biológico, ligado à Secretaria da Agricultura e Abastecimento, é um órgão do Governo do Estado de São Paulo e conta com departamentos não só na Capital como também em municípios do Interior.

Esta proposta tem como objetivo preservar a denominação tradicional de “Instituto Biológico” de todo o conjunto desse órgão no Estado, limitando-se a dar o nome de Paulo Vanzolini ao edifício-sede, um dos mais característicos da cidade de São Paulo, ao qual está ligada toda a história dessa instituição exemplar. Paulo Vanzolini merece a homenagem, conforme é agora justificado.

Deve ser ressaltado que, ao longo de quase oito décadas, o Biológico teve grandes pesquisadores e dedicados funcionários, podendo ser relembrados, por exemplo, estes 16, por ordem alfabética: Ada Rogato, Adolpho Martins Penha, Agesilau Antonio Bitencourt, Arthur Neiva, Henrique da Costa Lima, Henrique Sauer, José Reis, Maria Pereira de Castro, Mário Barreto Figueiredo, Mário D’Ápice, Mário Meneghini, Oswaldo Giannoti, Paulo de Castro Bueno, Vicente do Amaral, Victória Rossetti e Wilson Brandão Tóffano.

Todos eles devem ser homenageados na figura de Paulo Vanzolini, um homem que se inspirou no Biológico para desenvolver pesquisas na Amazônia e para consolidar sua carreira no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (USP), no Bairro do Ipiranga, em São Paulo. 

Entusiasmado em pesquisar a natureza e os animais, Vanzolini tornou-se freqüentador de outro importante instituto paulista, o Butantã, de grande importância internacional na pesquisa e na fabricação de soros contra o veneno de serpentes, aranhas e escorpiões. E o cientista Paulo Emílio Vanzolini, tão conhecido nos meios acadêmicos e da Biologia, a ponto de ter recebido, em outubro de 2004, o Prêmio Professor Emérito – Troféu Guerreiro da Educação, tornou-se famoso também como artista popular, na condição de compositor. É de sua autoria uma das músicas mais belas sobre o lado romântico e boêmio da cidade de São Paulo: “Ronda”.

Mesmo depois de ter completado 80 anos de idade, driblando problemas cardíacos, Vanzolini continuou trabalhando nos últimos meses, sempre entusiasmado com a natureza e com o País. Ele constitui admirável exemplo das exceções estabelecidas pela legislação paulista para homenagens em vida a cidadãos que têm seus nomes perpetuados em edifícios, caso do Instituto Biológico de Vila Mariana.

Numa de suas inúmeras entrevistas, esse notável biólogo disse brincar com a morte, sabendo que “ninguém é eterno” e admitiu estar satisfeito por ter “passado dos 80”. Sorte de São Paulo e do Brasil que Paulo Vanzolini tenha alcançado tal longevidade.

O antigo edifício, que recentemente tornou-se alvo de projeto do Governo do Estado para passar por reformas e ser também Centro Cultural, além de manter a condição de autêntico templo da Biologia, sobreviverá a pesquisadores e terá o nome de Paulo Vanzolini marcado em sua fachada como um símbolo de quem ama a vida e o País, de quem trabalha com seriedade, sem preocupação em acumular riqueza. Alguém que age com a leveza de suas músicas.

Nesta justificativa, vamos focalizar inicialmente o Instituto Biológico para, em seguida, abordar detalhes da vida e do trabalho de Paulo Emílio Vanzolini. 

O Instituto Biológico estabelece que sua missão é: “Gerar e transferir conhecimento científico e tecnológico para o agronegócio nas áreas de sanidade animal e vegetal, visando a melhoria da qualidade de vida da população e a preservação do meio ambiente.”

Diz a História que o Instituto Biológico foi o primeiro centro de formação de cientistas e de debate científico no Estado de São Paulo. Nele foram criadas a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e a Sociedade Brasileira de Entomologia. Da descoberta da bradicinina à produção de vacinas como as que combatem a doença de Newcastle, a febre aftosa e a peste suína, a história do Biológico é uma seqüência de importantes contribuições à sociedade.

Além de seu papel nas campanhas sanitárias de defesa animal (contra a febre aftosa e a raiva, por exemplo), esse Instituto foi fundamental na identificação e no combate à broca do café, quando introduziu no Brasil o controle biológico por meio da vespinha de Uganda. Teve também papel central no combate às pragas do algodão (lagarta rosada, broca do algodoeiro) e no controle da leprose dos citros, da verrugose da laranja doce, da mancha parda, da sorose, da podridão do pé e da tristeza dos citros. Igualmente, iniciou no País o combate a pragas de vegetais por pulverização aérea. Tal pulverização foi feita por uma funcionária do Biológico, Ada Rogato, a primeira aviadora brasileira que, além de praticar acrobacias foi pioneira na aviação agrícola, pilotando o avião paulistinha que o pesquisador Henrique da Rocha Lima batizou de “Gafanhoto” por ter sido utilizado em campanhas contra as chamadas nuvens de gafanhoto.

Em maio de 1924 apareceu uma terrível praga nos cafezais paulistas, a chamada broca, Hypothenemus hampei, (Ferrari, 1867) (Coleoptera, Curculionidae, Scolytinae), que perfurava os frutos do café e desvalorizava o produto. O então secretário da Agricultura do Estado, Gabriel Ribeiro dos Santos, constituiu uma comissão para o estudo da praga cafeeira para averiguar os estragos e identificar o parasita. Assim, Arthur Neiva, Ângelo da Costa Lima e Edmundo Navarro, em excelente relatório, apresentaram várias propostas de combate dessa praga. Para a execução dos serviços foi então criada a "Commissão de Estudo e Debellação da Praga Cafeeira" sendo nomeados para compô-la Arthur Neiva, Adalberto Queiros Teles e Edmundo Navarro, que contavam com dois laboratórios: química e entomologia.

Foram tomadas medidas contra a broca, com a parceria fitossanitária, a fim de realizar novas investigações e novos meios de combate à praga. Com o propósito de divulgar o amplo trabalho executado pela Comissão junto à população rural, procurou-se atingir mais de 1.300 fazendas com um total de 50 milhões de cafeeiros. Foram montadas e colocadas para funcionar 5 mil câmaras de expurgo de sacarias, fornecendo portanto, excelente suporte para a concretização do programa proposto. Os resultados obtidos foram assim definidos por K. Escherich “Não conheço outro exemplo de, em tão curto prazo, se haver realizado tanto trabalho científico e prático.”

Arthur Neiva encerrou os trabalhos da Comissão apresentando amplo relatório das atividades desempenhadas pelo órgão que brilhantemente chefiou. Os resultados dessa grande mobilização científica e técnica não tardaram a aparecer. 

O catastrófico aparecimento da broca, que pegou desprevenida a administração pública, e seu rápido controle mediante iniciativas fundadas na pesquisa científica mostraram ao governo paulista a impossibilidade de manter a riqueza agrícola devidamente protegida sem uma organização fitossanitária permanente, lastreada em ativo trabalho de pesquisa e com diferenciação técnica adequada às muitas funções que a defesa da agricultura abrange. Arthur Neiva, com esse conteúdo de ações, demonstrou junto à Assembléia Legislativa, a importância da criação de um órgão que beneficiasse os agricultores.

Em 20 de dezembro de 1926 o então Presidente Carlos de Campos enviava aos deputados o projeto da fundação de um Instituto de Biologia e Defesa Agrícola. Apesar de aprovado em 27 do mesmo mês, o projeto não se converteu em lei. Posteriormente, no governo Júlio Prestes, quando o cargo de secretário de Agricultura era ocupado por Fernando Costa, foi proposta a criação de órgão ainda mais amplo que, ao lado das pesquisas e medidas de defesa relativas à sanidade vegetal e, também, se dedicasse a objetivos semelhantes na área animal.

Em 26 de dezembro de 1927, sob a Lei nº 2.243, era criado o Instituto Biológico de Defesa Agrícola e Animal que, em 1937, passou a denominar-se Instituto Biológico. Arthur Neiva com seu espírito de luta conseguiu seu intento e, ainda mais, fez implantar o Regime de Tempo Integral (esse regime, obriga os pesquisadores trabalharem em tempo integral na instituição, não podendo exercer outras atividades que não aquelas de pesquisa em seus laboratórios), sua primeira aplicação, no Instituto Biológico, tão logo foi criado.



O Instituto cresceu rapidamente, não tardando o aparecimento de diferenciações nas mais diversas especialidades - inclusive algumas não previstas em sua estrutura inicial. Na reforma de 1934, o Instituto absorveu a Defesa Sanitária Animal, além de ganhar mais seis seções. À estrutura de pesquisa ficavam agregados dois serviços de aplicação – o de defesa sanitária animal e o de defesa sanitária vegetal. O Biológico localizava-se, inicialmente, em vários prédios adaptados e distantes uns dos outros – Rua Brigadeiro Luiz Antonio, Rua Marques de Itu, Rua Florisbela (hoje Nestor Pestana), Rua Washington Luiz, Rua Pires do Rio e na Cidade de Santos –, fato que provocava inconveniências operacionais.


Em 1928 foi doada uma área de aproximadamente 239.000 m² para a construção do Instituto. Era uma área pouco valorizada, conhecida como "Campo do Barreto" que englobava também, parte do atual Parque do Ibirapuera. Era uma várzea cheia de pássaros e todo esse conjunto era chamado de Invernada dos Bombeiros, cortado pelo Córrego do Sapateiro. Essa área é hoje definida pela Avenida Ibirapuera, Avenida Brasil e Avenida Conselheiro Rodrigues Alves. Iniciou-se, então, a construção do prédio-sede (localizado na Avenida Conselheiro Rodrigues Alves, 1.252, São Paulo, Capital). As obras demoraram 17 anos para sua conclusão, sendo o edifício inaugurado em 25 de janeiro de 1945 com a presença de Fernando Costa, interventor no Estado. Henrique da Rocha Lima (1879/1966), que assumiu em 1933 o cargo de Diretor Superintendente do Instituto Biológico, lutou bravamente pelo término da obra.

O complexo do Instituto Biológico ocupava uma área enorme indo até o então hoje Planetário no Parque do Ibirapuera, perto da Avenida República do Líbano. Nesse espaço, antes da construção dessa parte do Parque, o Instituto possuía locais para estudos de doenças das plantas e dos animais. Bois, porcos e aves eram levados pelos criadores para que os pesquisadores do Instituto detectassem as doenças que acometiam seus animais. O local hoje ocupado pelo prédio da Bienal, era dominado pelo campo de futebol do Biológico Futebol Clube. Lá, jogadores de vários times profissionais das décadas de 30 e 40 faziam seus treinamentos. Nos anos 50, quando Jânio Quadros era prefeito da Capital, todo o terreno que ficava além da atual Avenida 23 de Maio foi cedido para a construção da continuação do parque para a comemoração do IV Centenário de São Paulo.

O edifício principal do Biológico, projetado pelo arquiteto Mário Whately, destaca-se pelo estilo “art déco”, adquirido por meio da concepção artística européia nas décadas de 20 e 30. Esse mesmo estilo foi utilizado em outros projetos arquitetônicos importantes na cidade de São Paulo, como a Biblioteca Mário de Andrade e o Viaduto do Chá, ambos no centro. De presença marcante no cenário arquitetônico da São Paulo dos anos 30, o Instituto Biológico ressaltou-se de forma monumental, permitindo-o a incluí-lo entre os exemplares mais importantes da primeira modernidade na arquitetura paulistana. Em 1939, Dacio de Morais Junior assumiu a obra.

Em 20 de março de 2002, por força da comunidade de Vila Mariana, o prédio do Biológico foi tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat) como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico e urbanístico. O tombamento, cujo processo iniciou em 1995, abrange uma área de 122 mil metros quadrados e envolve 11 edifícios, incluindo a sede. O Condephaat incluiu no processo as ruas internas e os 800 pés de café que serviram para as primeiras pesquisas do Instituto. Hoje, o Instituto Biológico é ligado à Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado e diretor-geral é o engenheiro-agrônomo Antonio Batista Filho.

Paulo Vanzolini tem tudo a ver com a filosofia do Biológico, instituição que ele conheceu já em sua época de adolescente e que inspirou sua paixão pelas viagens e pelas pesquisas. Nascido em São Paulo, em 25 de abril de 1923, Vanzolini completou 82 anos e desafia o tempo. Em 15 de outubro de 2004, ele recebeu o Troféu Guerreiro da Educação, prêmio concedido pelo jornal “O Estado de S. Paulo” e pelo Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), e deu uma entrevista em que repetiu os versos: “O que eu fiz é muito pouco, mas é meu e vai comigo.” Zoólogo, figura-chave das pesquisas biológicas e do samba paulistano, ele tem enorme prestígio na comunidade acadêmica. Seu colega na USP Antônio Cândido, que recebeu o mesmo prêmio em 2004, acrescenta: “Vanzolini é também cientista boêmio e conversador emérito.”

Últimos suspiros (poéticos) de Vanzolini, os versos transcritos acima são de "Quando Eu For, Eu Vou sem Pena", canção composta no fim da década de 90, em uma viagem de campo do professor e seus alunos a Mato Grosso. “Um homem de 80 anos é muito solitário”, disse Vanzolini em 2004 ao receber a homenagem. “Perdi os amigos que me faziam companhia e falavam de música comigo.”

Uma coletânea de CDs reúne 52 músicas de Vanzolini, entre as quais os sucessos “Ronda” e “Boca da Noite”, na voz de Márcia; “Volta por Cima”, imortalizada por Noite Ilustrada e agora com Ventura Ramirez, e “Praça Clóvis”, que Ana Bernardo “empresta” de Chico Buarque, contente com a sua “Quando Eu For, Eu Vou sem Pena”.

Quem conhece Paulo Vanzolini, sabe: memória é que não falta a esse cientista, compositor, Professor Emérito. Em 2004, Vanzolini expôs, em longa entrevista, toda sua experiência de vida e de proximidade com a morte – quando, no leito do hospital, após o terceiro enfarte, ouviu uma enfermeira dizer a outra que era melhor avisar a família dele, pois ele não chegaria vivo à manhã seguinte. Vanzolini resistiu. Sempre independente, na entrevista ele criticou os presidentes Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva, chamou as ONGs de pretensiosas e desonestas, disse que a Amazônia não está sendo devastada e que “Maria Bethânia não é cantora”.

O professor Paulo Emílio Vanzolini, do Museu de Zoologia da USP, guarda boas recordações dos Rios Tietê e Pinheiros, anteriores à poluição, na década de 30. Lembra-se do cocho de madeira colocado dentro do Rio Pinheiros, a partir do qual aprendeu a nadar e remar. Tinha por volta de 8 anos nessa época: “A cidade terminava na Rua Iguatemi, hoje Faria Lima.”

Ao receber o Troféu Guerreiro da Educação, Paulo Vanzolini entrou para uma galeria que inclui a ex-primeira dama e antropóloga Ruth Cardoso; o jurista Miguel Reale; a ex-ministra da Educação Esther de Figueiredo Ferraz; o médico Luiz Décourt; o economista José Pastore, o engenheiro Antônio Hélio Guerra Vieira e o sociólogo e crítico literário Antonio Candido, todos agraciados desde 1997 com o prêmio, que tem como objetivo homenagear personalidades que se destacaram na área educacional.

Formado em Medicina, mas com uma carreira marcada pelo trabalho na área de zoologia, Vanzolini foi um dos primeiros diretores do Museu de Zoologia da USP. Já em 1938, aos 14 anos de idade, ele fez estágio no Biológico. “Minha primeira grande viagem foi naquele tempo, para Mato Grosso, acompanhando o pessoal do Biológico”, recorda. “Fomos de trem, saindo da Estação da Luz, prosseguindo até Bauru e depois pela Estrada Ele entrou na Medicina aos 18 anos, ao mesmo tempo em que freqüentava as rodas de samba. Aos 20 anos, trabalhou na Rádio América, no programa “Consultório Sentimental”, da atriz Cacilda Becker. Em 1946, começou a dar aulas no Colégio Bandeirantes, continuou os contatos no Instituto Biológico e foi trabalhar no Museu de Zoologia da USP. Foi o responsável pela formação das grandes coleções do Museu, viajando pelos rios brasileiros para coletar espécies. 

Reconhecido pela comunidade científica como um dos grandes pesquisadores do País, foi o autor da lei que instituiu a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). Atualmente aposentado do museu, o pesquisador continua preparando publicações científicas na área de zoologia e visita o Biológico e o Butantã.

Esta é a autodefinição cômica de Vanzolini: “Eu sou Paulo Vanzolini / Animal de muita fama / Que tanto corre no seco / Como na varge de lama / Mas quando o marido chega / Corre pra baixo da cama .” Formado em Medicina pela Escola de Medicina da USP, ele  fez seu doutorado na Universidade Harvard, em Boston, dos Estados Unidos, de 1947 a 1950, tendo como orientador o pai da Zoologia Comparada, o mestre A. S. Romer. 

Assim, Vanzolini são vários: um pouco de artista, muito de músico, bastante de cientista e um colosso de brasileiro. O campo de estudo principal de Paulo Emílio Vanzolini é a Herpetologia, a parte da Biologia que engloba os répteis e anfíbios. Viajou extensivamente pelo Brasil e América Latina e se considera o último dos viajantes clássicos. Pesquisou profundamente a Amazônia, sendo reconhecido mundialmente como uma das maiores autoridades sobre o ecossistema amazônico. A paixão de Vanzolini pela Amazônia começou em 1944, quando foi passar férias no Pará e subiu o Rio Anapari com um caçador de borboletas.

Perdeu a conta de quantas viagens já fez nos mais de 50 anos de pesquisas na Amazônia e enumera os rios que percorreu: Anapari, Juruá, Purus, Madeira, Xingu, Araguaia, Tocantins, Japurá, Negro, Branco, Trombetas, Solimões, Nhamundá e muitos de seus afluentes.  “Fronteira na Amazônia não existe”, diz Vanzolini. “Você passa de um lado para outro, mora do lado de lá e vive do lado de cá. Passa por cima. É uma linha imaginária. Eu, por exemplo, quando trabalhei no Acre, metade do material que está aqui rotulado como Acre, na realidade é Bolívia. Mas 50 metros além da fronteira não fazem diferença. Também em Roraima você passa para a Guiana, ali em Lethem, com a maior facilidade. O pessoal da Guiana vai à missa em Bonfim. Agora, onde tem estrada, como de Roraima para a Venezuela, você tem controle. Ali é uma chateação danada, da Vila Pacarâima, o chamado BV8, no marco 8 da fronteira, tem o exército.”

Por ter unido a ciência à arte, suas enormes paixões, Paulo Emílio Vanzolini exerce incrível influência nas comunidades. O que dizer, por exemplo, do apelo “Levanta, sacode a poeira e dá volta por cima”, que faz parte da letra de um de seus grandes sucessos, “Volta por Cima”? Trata-se de algo além de uma crise banal entre um casal apaixonado: é o apelo para os brasileiros de um modo geral, que trabalham, pagam impostos e lutam contra inúmeros problemas, do desemprego aos vários tipos de desilusão, mas precisam continuar lutando pela sobrevivência e pelo futuro de seus filhos.

Diante da importância de Paulo Vanzolini, peço aos meus pares a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 1/9/2005

a)  Afanasio Jazadji - PFL
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